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O primeiro-ministro acusou o 
PS de dar colo ao Chega e 
o partido de André Ventura 
de ser o chega-me isso dos 
socialistas, afi rmando que 
não se deixará intimidar com 
apreciações precipitadas e 
jogadas de bastidores. No 
jantar das comemorações 
dos 50 anos da fundação do 
PSD, Luís Montenegro afi r-
mou que o ambiente político 
anda estranho e espera que 
os partidos da oposição que 
se desdobram em entrevis-
tas possam explicar uma das 
maiores incógnitas que deve 
assolar o pensamento dos 
portugueses. “Como é que 
um partido como o Chega 
andou uma campanha elei-
toral inteira a dizer que era 
absolutamente necessário 
correr com os socialistas do 
Governo, e agora depois das 
eleições são uma espécie 
de ‘chega-me isso’ do PS?”, 
questionou, numa alusão a 
votações de iniciativas via-
bilizadas com os votos dos 
dois partidos no parlamento 
nas últimas semanas, contra 
a vontade do PSD. Monte-
negro acrescentou que o PS 
não se pode estar rir, dizen-
do que andou anos a mostrar 
pavor do Chega.

Luís Montenegro acusa PS de 
dar colo ao Chega e partido 

Chega de ser chega-me isso do PS

“De tal maneira, que eu não 
tinha um segundo de des-
canso, era Chega para aqui 
e Chega para lá. Mas afi nal 
o PS não se importa de dar 
colo ao Chega e não se pas-
sa nada. O Chega é o ‘che-
ga-me isso’ do PS, o PS dá 
colo ao Chega e não se pas-
sa nada, está certo...”, ironi-
zou.
   Montenegro procurou con-
trapor que o Governo irá 
continuar com dedicação 
exclusiva aos problemas dos 
portugueses e deixou uma 
palavra especial sobre os 
processos negociais já ini-
ciados com as forças de se-
gurança, ofi ciais de justiça, 
professores e profi ssionais 

de saúde. “Podem dizer que 
o início das negociações não 
agradou a todos os profi ssio-
nais, mas convém recordar 
duas coisas: em primeiro lu-
gar, se os assuntos estives-
sem resolvidos, não era pre-
cioso haver negociações”, 
salientando que o Governo 
está em funções há 30 dias e 
o do PS teve 3.050 dias. 
   Por outro lado, assegu-
rou que este Governo, nem 
nenhum teria coragem de o 
fazer, não quer piorar a situ-
ação de nenhum grupo pro-
fi ssional.“Não vale a pena 
atirarem areia para os olhos 
de ninguém, seremos sem-
pre equilibrados, justos e 
leais e negociar com toda a 

gente, mas queremos o mes-
mo espírito de lealdade do 
outro lado da mesa. esteja 
quem estiver, e se estiverem 
interlocutores com especial 
responsabilidade, a esses te-
remos de pedir especial res-
ponsabilidade”, avisou. Mon-
tenegro acusou os partidos 
da oposição de se distraírem 
com manobras parlamenta-
res enquanto o Governo se 
prepara para apresentar um 
programa de emergência na 
saúde ou acelerar a execu-
ção de fundos comunitários, 
e prometeu para breve a con-
cretização de compromissos 
eleitorais dirigidos aos jovens.                                                                                                                                          
O primeiro-ministro defen-
deu que o maior elogio que 
se pode fazer ao PSD e ao 
seu líder é que estão iden-
tifi cados com a raiz social-
democrata, dizendo que não 
é uma questão de ser mais 
urbano ou mais rural. “Não 
se incomodem muito com os 
partidos da oposição que só 
procuram desforra eleitoral, 
as eleições europeias não 
são uma oportunidade de 
desforra eleitoral, mas são 
uma oportunidade para tor-
narmos a ganhar mais umas 
eleições, a bem de Portugal 
e da Europa”.

A festa foi no domin-
go, mas o Sporting só vai 
receber o troféu de cam-
peão nacional na última 
jornada, quando vai rece-
ber o Chaves em Alvalade.                                                                                                                                        
  O campeão nacional vai 
defrontar os fl avienses num 
domingo, dia 19 de maio, 

com horário ainda por defi nir. 
Só nessa partida é que os le-
ões vão receber as medalhas 
e levantar o respetivo troféu 
de campeão. A festa de con-
sagração de campeão será, 
assim, em Alvalade, casa 
dos recém campeões nacio-
nais.

Sporting Campeão, vai receber 
o troféu na última rodada

    O líder socialista conside-
rou que quem parece que 
está a trabalhar para elei-
ções é o Governo e asse-
gurou estar disponível para 
uma maioria com PSD/CDS 
que permita viabilizar as ne-
gociações que sejam conclu-
ídas com diferentes grupos 
profi ssionais. “Nós não es-
tamos a trabalhar para elei-
ções, quem parece que está 
a trabalhar para eleições é o 
Governo”, respondeu Pedro 
Nuno Santos numa entrevis-
ta à SIC, quando questiona-
do sobre se espera eleições 
legislativas antecipadas. O 
secretário-geral do PS reite-
rou as críticas que tem feito 
ao primeiro mês do Gover-
no de Luís Montenegro, que 
classifi cou de mau Governo, 
contrapondo que, ao contrá-
rio do executivo, o PS não 

criou nenhum grupo parla-
mentar de combate, mas sim 
uma bancada de deputados 
de qualidade que faz o seu 
trabalho. “Nós não nos va-
mos anular, não vamos dei-
xar de existir, de apresentar 
as nossas propostas, de nós 
batermos por elas. Faremos 
isso com um grande sentido 
de responsabilidade”, enfati-
zou.
    Sobre as negociações com 
os professores, Pedro Nuno 
Santos sublinhou que o im-
portante é que o Governo 
consiga chegar a um acor-
do com estes e com outros 
profi ssionais com quem se 
está a reunir neste momento. 
“Mais uma vez uma mostra 
de que nós não somos uma 
força de bloqueio, mas sim 
de responsabilidade porque 
nós disponibilizamo-nos para 

Pedro Nuno Santos: “Quem parece que 
está a trabalhar para eleições é o Governo”

construir uma maioria com o 
Governo que permita viabili-
zar as negociações que con-
cluírem com os sindicatos”.  
A questão da justiça esteve 
presente em muitas das per-
guntas que foram feitas ao 
líder do PS, que recordou a 
iniciativa conhecida a sema-
na passada de várias per-
sonalidades de reconhecido 
mérito na sociedade por-

tuguesa que lançaram um 
debate sobre este tema que 
deve ser feito no país.
   “E aí está um bom exemplo, 
é uma matéria onde é muito 
importante que o PS e o PSD 
se possam encontrar e discu-
tir em conjunto, trabalhando 
em conjunto todas as ma-
térias de regime, nomeada-
mente justiça, política exter-
na, política de defesa”, disse.

Menos 40% de andorinhas 
em Portugal em 20 anos

Em comunicado, a Socieda-
de Portuguesa para o Estudo 
das Aves afi rma que, se nada 
mudar em breve, é preciso 
encontrar outro símbolo para 
a chegada da primavera.  E 
diz que também o cuco, o pi-
canço-barreteiro e a rola-bra-
va estão em declínio em Por-
tugal, Espanha e na Europa 
em geral.  Os dados fazem 
parte do “Censo das Aves 
Comuns”, já publicado , que 
avaliou as tendências popu-
lacionais de 64 aves comuns 
em Portugal continental para 
o período 2004-2023. É feita 
também a comparação com 
o que se passa em Espanha 
e na Europa, quanto às mes-
mas aves. “Em plena crise da 
biodiversidade, termos aces-
so a informação atualizada 
sobre o estado das nossas 
espécies de aves comuns é 
uma enorme mais-valia,” diz, 
citado no comunicado, Hany 
Alonso, técnico da SPEA e 
coordenador do Censo de 
Aves Comuns. E acrescenta: 
“Ao olharmos para as aves 
comuns podemos compre-
ender melhor o que se passa 

em nosso redor. Estas es-
pécies vão ser as primeiras 
a dar-nos indicação de que 
alguma coisa não está bem”. 
Segundo a SPEA, aves mi-
gradoras como as andori-
nhas têm sido afetadas pelas 
alterações climáticas, seja 
nos sinais que usam para ini-
ciar a migração seja quanto à 
abundância de insetos para 
alimentar as crias.  A SPEA 
nota que, além das aves mi-
gradoras, também aves co-
muns nos meios agrícolas, 
como o pardal, o peneireiro e 
a milheirinha, estão em declí-
nio nos últimos 20 anos, devi-
do à intensifi cação das práti-
cas agrícolas, que têm vindo 
a artifi cializar os campos, 
destruindo os mosaicos tra-
dicionais que permitiam que 
a biodiversidade fl orescesse.                                                                                                           
É preciso, acrescenta a 
SPEA, restaurar a natureza, 
implementar políticas que 
promovam práticas agrícolas 
sustentáveis, e fazer mudan-
ças no ordenamento do ter-
ritório, no desenvolvimento 
energético, e nas avaliações 
de impacto.
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A Casa dos Açores, ini-
ciou o mês de Maio 

com uma programação mui-
to especial com a abertura 
dos festejos em devoção ao 
Divino Espírito Santo, com 
Missa em Louvor ao Santo 
Cristo dos Milagres. Tra-
dicional festa realizada no 
Arquipelágo dos Açores. Na 
oportunidade, a Diretoria da 
Casa antecipou as home-

Louvor e Devoção ao Divino Espírito Santo e homenagem as Mães Açorianas
nagens às Mães Açorianas 
presentes.  Logo a seguir foi 
oferecido o melhor e mais 
completo cardápio regional: 
Churrasco completo na bra-
sa, Carnes Nobres, Carne 
de Frango, e Porco. Lingui-
ça, saladas e acompanha-
mentos. O destaque musical 
da tarde ficou com o Con-
junto Amigos do Alto Minho. 
Como é tradicional nestas 
festas, a diretoria açoriana 
escolheu a sua Mãe do ano 
de 24 cujo a eleita foi a Sra. 
Rose Costa que foi envol-
vida pelo carinho dos seus 
familiares presentes e ho-
menageada com buquê de 
flores, Placa comemorativa 
entregue pelo Presidente 
Leonardo Soares.

Dando o inicio dos festejos em devoção ao Divino Espírito Santo, 
com Missa em Louvor ao Santo Cristo dos Milagres; vemos o presi-
dente Leonardo Soares,diretoras Magali Alves e Ana Paula

Bonito casal 
açoriano muito 
amor envolvido 
nesta linda His-

tória de Amor, 
do casal Sra. 
Rose Costa, 

esposo Rodolfo 
Sinforo

Panorâmica 
do almoço 

em ho-
menagem 

as Mães 
açorianas 

no domingo 
passado

Mesa de destaque, José Alberto (pai da Patrícia Primeira Dama)  Pa-
trícia, filho João Felipe, presidente Açoriano Leonardo Soares, Pa-
dre Ricardo, que celebrou a Missa do Senhor Santo Cristo

Outro belo 
registro desde 
dia especial no 
solar Açoriano, 
onde vemos, 
senhora Daisy, 
Sra. Olinda 
Costa, a direto-
ra Rose Costa,

Gente boa  e 
amiga no almo-
ço em homena-
gens as mães, 

Sr. Antônio Car-
valho (ex-presi-
dente da Casa),  
com a senhora 

Guilhermina, 
Renata Olivei-

ra, e esposo 
Adriano

Momento quando a diretora açoriana Rose Costa recebia a Placa 
alusiva  ao dia das Mães, ao lado do esposo Rodolfo Sinforo, entre-
que pelo presidente Leonardo Soares

Linda Homenagem prestada as mamães Açorianas pela diretoria da 
Casa dos Açores
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Anos loucos dos cravos vermelhos
Portugal viveu na ‘corda 

bamba’ os dois anos se-
guintes à gloriosa manhã de 25 
de abril de 1974. Havia conspi-
rações nos quarteis, dia e noite, 
e em toda Lisboa, madrugada 
adentro, com o Conselho da 
Revolução, em Belém, a dar as 
cartas e um Partido Comunista, 
chefiado pelo coimbrão Álvaro 
Cunhal (1913 – 2005), a consu-
mar a descolonização, a toque 
de caixa, repassando o Ultramar 
ao controle da União Soviética, e 
a realizar intermináveis ‘sessões 
de esclarecimentos’ em vários 
pontos do país – buscando ‘cate-
quizar’ a população rumo ao so-
cialismo real. Uma das primeiras 
vítimas das conspirações foi o 
próprio Presidente da República, 
General António Spínola (1910 – 
1996) – nomeado no mesmo dia 
do golpe dos capitães. O legen-
dário General Sem Medo, alente-
jano de Estremoz, herói da guerra 
nas Áfricas, governador da Guiné 
de 1968 a 1973, sempre a usar 
luvas e monóculo, tomou posse 
em 15 de maio de 1974, nos es-
plêndidos salões do Palácio de 
Queluz. Chegam ao poder, com 
General Spínola, dois líderes da 
esquerda militar: o General Vas-
co Gonçalves (1921 – 2005), lis-
boeta e aliadíssimo de Cunhal, 
como chefe do governo, e o ma-
jor luso-moçambicano Otelo Sa-
raiva de Carvalho (1936 – 2021), 
nascido em Lourenço Marques, 
atual Maputo, promovido rapida-
mente a coronel, para cuidar da 
segurança nacional. O General 
Sem Medo ficaria no cargo até 

30 de setembro, quando, tentan-
do conseguir mais poderes, pe-
diu demissão, como ocorrera, em 
1960, com o presidente brasileiro 
Jânio Quadros. Já não voltaria. 
Acabaria desterrado e vindo para 
o exílio no Rio de Janeiro – onde 
se encontravam o ex-Presidente 
da República, Almirante Amé-
rico Tomás (1894 – 1987), e o 
ex-Primeiro-Ministro, Professor 
Marcello Caetano (1906 – 1980), 
ambos lisboetas. 

Lembro-me, inclusive, de 
Spínola, nas sociais do 

Estádio de São Januário, numa 
noite de temperatura amena, 
no inverno carioca, quando o 
Vasco da Gama derrotou o In-

dependiente, de Buenos Aires, 
por 1 a 0, num desafio amistoso. 
Foi muito aplaudido por inúme-
ros portugueses ali presentes, 
porém, logo recebeu uma re-
primenda do gabinete do então 
Presidente do Brasil, o gaúcho 
General Ernesto Geisel (1907 
– 1996), para que evitasse apa-
rições públicas, pois poderiam 
causar embaraços ao Itamara-
ty, junto ao esquerdista Vasco 
Gonçalves. Naqueles dias tudo 

parecia indicar que Portugal mar-
charia célere em direção ao co-
munismo à soviética – seria uma 
nova Bulgária. Apregoavam diri-
gentes como o alentejano Miguel 
Urbano Rodrigues (1925 – 2017), 
diretor do combativo “Avante”, 
órgão oficial do PC Português. 
A mudança de regime, no auge 
da ‘Guerra Fria’, enfraqueceria 
a OTAN (Organização do Trata-
do do Atlântico Norte), da qual 
Portugal foi um dos fundadores. 
Gonçalves e Saraiva de Carva-
lho mandavam em Lisboa com 
o apoio do General Francisco 
da Costa Gomes (1914 – 2001), 
transmontano de Chaves, que 
substituiu Spínola na Presidên-
cia. Recordo, ainda, uma viagem 
de Saraiva de Carvalho à cubana 
La Habana. Ao regressar, no sa-
guão do Aeroporto de Portela de 
Sacavém, disse, enfático, que os 
lusitanos deveriam adotar o mo-
delo caribenho dos irmãos Fidel 
e Raúl Castro. Indagado sobre 
como alcançaria o socialismo ‘a 
la cubanchera’, respondeu: “Não 
inventamos a bacalhoada à por-
tuguesa? Inventaremos também 
o Socialismo à portuguesa”. 

Todos deram risadas da fra-
se de efeito de Saraiva de 

Carvalho. Mas a casa começava 
a cair e Portugal, pouco depois, 
tomaria o caminho da democra-
cia. Seria determinante, para dar 
fim aos cravos loucos, as convic-
ções do socialista Mário Soares 
(1924 – 2017) – um ilustre lisboe-
ta que se bateu pelo ingresso do 
País na União Europeia. Tema da 
próxima coluna. 

• Dia 11.05.2024 - Adega da Lusa e Missa de 
Fátima
O Dpto Sócio - cultural da Portuguesa de Des-
portos estará nesta noite realizando a partir das 
19 horas mais uma Adega da Lusa e teremos 
também a celebração de uma santa missa em 
louvor a Nossa Sra. De Fàtima. Comidas típi-
cas, música para dançar e exibição do Grupo 
Folc. Da Portuguesa. Entrada tem o custo de 
mulheres R$ 5,00 homens 10,00. Local Rua 
Comendador Nestor Pereira, 33 Canindé – São 
Paulo Fone (11) 2125.9400.
• Dia 18.05.2024 - Sardinhada no ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC estará rea-
lizando mais uma saborosa sardinhada na bra-
sa self-service e ainda batatas ao murro, caldo 
verde, febras de porco, macarrão ao sugo, a 
partir das 12,30 horas. Local R. Nossa Senhora 
de Fátima 55 - Santo André – São Paulo – Faça 
sua reserva e pagamento antecipados, infor-
mações fones (011) 4436-0223 ou 94675-0425  
com Cristiane  
Grandiosa Festa do Divino na Casa dos Açores
A Casa dos Açores de São Paulo, estará nes-
te final de semana comemorando os 50 anos 
da festa do Divino Espírito Santo, nos dias 18 
e 19.05 das 16 às 22 horas com grandiosa festa 
de rua. Teremos barracas com comidas típicas 
e intensa programação em frente à Casa dos 
Açores, na zona leste de São Paulo.
As atividades estão sendo coordenadas pelo 
casal de mordomos: Bruno Amado e Cláudia 
Serra. Local R. Dentista Barreto, 1282 na Vila 
Carrão-SP
• Dia 19.05.2024 - Festa de Nossa Sra. De Fá-
tima na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira de São Paulo estará 
realizando neste dia em sua sede a partir das 
13 horas mais uma grande festa de Nossa Sra. 
De Fátima. Comidas típicas, diversas atrações 
e às 15 horas a celebração de uma santa missa 
com procissão pelas dependências da entida-
de. Como atração teremos o cantor vindo do 
Rio de Janeiro Roberto Gomes. Informações e 
convites: Rua Casa Ilha da Madeira, 214 Bairro 
Horto Florestal – São Paulo (11) 2231.8818 - 
2208.3981 - 99347.5123
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Para quem gosta de Madonna, e são mui-
tos os seus admiradores e fãs, sem dú-

vida, seu show, realizado no último sábado, 
deve ter levado muita gente ao delírio total. 
Entretanto,  o Poder Público precisa se orga-
nizar melhor e criar um corredor de trânsito 
em grandes eventos, para que ambulâncias e 
veículos  que precisem acessar a rede de hos-
pitais existentes em Copacabana, que não é 
pequena.

Com a total dificuldade de entrar no bairro, 
numa emergência, podem chegar a óbito aque-
les que necessitam de atendimento urgente. 
Por outro lado, apesar da justificativa de que 
o evento movimentou a economia na cidade, o 
que é real, nada justifica  a prefeitura gastar 10 
milhões  no patrocínio do evento. Chegando  a 
ser um deboche, a afirmação do Prefeito Edu-
ardo Paes, quando diz que assinou um cheque 
de 50 milhões, para a vinda de Madonna ainda 
no ano passado.

Depois, segundo ele,  a iniciativa privada 
bancou 40 milhões. Fácil assinar cheques com 
dinheiro dos outros, ou melhor, que vem do bol-
so do contribuinte! Madonna custou 10 milhões 
ao bolso dos cidadãos  do Rio de Janeiro, que 
também resultou “para pagar” milhares de con-
vites VIP, distribuídos para os apadrinhados e 
puxa-sacos de Eduardo Paes! VERGONHA! 
Isto para quem tem.

Pessoal, não existe almoço grátis! Precisa-
mos acabar com essa falácia, que de tão repe-
tida pode virar verdade. O espetáculo não teve 
nada de gratuito, foi pago com o meu e com o 
teu dinheiro, contribuinte! Ponto final, não falo 
mais em Madonna.

MADONNA
NO RIO

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

MAIO – Dia 12 - Domingo - 12h - Almoço Dia Das Mães - venha celebrar esta data muito especial!!! 
Cardápio: Bacalhau à Transmontana, escalopinho ao molho madeira, arroz de amêndoa, arroz branco, 
batata portuguesa, saladas: grão de bico verde - Sobremesa: Ilha de sorvete - Show:  conjunto Amigos 
do Alto Minho - R$ 120,00

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 98807-4717 / (21) 99275-3981
MAIO – Dia 19 - 12h - Arraial Feirense - Quinta do Castelo, 62 anos do Grupo Folclórico Almeida 
Garrett - Conjunto: Típios da Beira Show - Apresentação do  R.F.I.J Danças e Cantares das Terras 
da Feira e Grupo Folclórico Almeida Garrett - Cardápio Típico: Sardinha portuguesa, frango assado, 
linguiça na brasa, batata cozida e frita, diversas saladas, caldo verde, doces e bebidas à parte - R$ 50,00 
(antecipado) R$ 60,00 (na hora).

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

MAIO – Dia 12 DOMINGO - 12:30h - Almoço: Dias das Mães - Cardápio: Churrasco e diversos acom-
panhamentos deliciosas sardinhas na brasa *Buffet liberado* - Para dançar: Fernando Santos da Con-
certina Nota 10 - Apresentação: Grupo Folclórico Fausto Neves - R$ 80,00 - Antecipados (até 10/05): 
R$ 70,00 - Folclorista (com carterinha): R$ 50,00 - Convite individual - Bebidas e doces a parte - Reser-
vas somente para pagamento antecipado. Aceitamos PIX, cartões e dinheiro.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ  - Tel.: (21) 2717-4225
Maio – Dia 12 - 12h - Apresenta a Festa do Dia das Mães, parabéns!!! - Almoço dançante - Cardápio: 
Feijoada à brasileira completa, strogonoff de frango e escalopinho ao molho madeira. Show ao vivo: 

Vida Associativa / Vida Associativa 
(Portuguesa e MPB) Cláudio Santos e Amigos e Rancho F. Luís de Camões - R$ 90,00, crianças até 8 
anos livre, doces e bebidas à parte, folcloristas com carteira R$ 70,00 - programação religiosa no site do 
CPN - convite na secretaria do clube - sorteio de brinde

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 - Tijuca - RJ

Tel.: 55 (21) 2568-9535 / 55 (21) 98485-5112
MAIO – Festa em Louvor e Devoção ao Divino Espírito Santo - Dia 6 à 11 - SEGUNDA E SÁBADO 
- 20:00hs - Continuação da Semana de Reza do Terço em nosso Salão Social.

Domingo - Dia 12 - 08:hs - Concentração em nossa Casa dos Açores de todas as Coroas e Bandeiras 
das Irmandades do DIVINO ESPÍRITO SANTO para procissão até a Igreja SÃO FRANCISCO XAVIER 
- Tijuca, junto com todos os fiéis presentes e acompanhando Banda Irmãos Pepino.

09:45hs - Chegada da procissão na Igreja e logo após realização da Missa celebrada pelo Pároco, onde 
haverá a tradicional coroação das crianças. Logo ao final da Missa, seguirá em procissão de volta a 
nossa sede.

Já em nossa Casa dos Açores, será servida a tradicional Massa Sovada acompanhado com vinho e 
refrigerante a todos os presentes.

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ

Tel.: 2225-1820
MAIO – Dia 12 - DOMINGO - 12h - Dia das Mães na Casa do Minho! Prepare-se para uma festa 
cheia de amor e momentos especiais. Aqui estão os detalhes: Valor: R$80,00 antecipado / R$90,00 
na hora crianças até 5 anos não pagam; de 6 a 12 anos, R$50,00. Cardápio: Risoto de camarão, 
arroz branco, churrasco completo, filé de peixe, saladas diversas, farofa, bebidas à parte e delicioso 
pudim de leite condensado de sobremesa! Atração musical: Fábio Rocha, cantando e tocando com 
seu violão o melhor da Música Popular Brasileira para embalar sua tarde. - Não perca o sorteio de 
brindes para homenagear as mamães!

Sábados Alegres no Cadeg em Benfica
O Conjunto Cláudio Santos e sua turma sempre agitando o Cadeg a 
famosa Aldeia Portuguesa

Um verdadeiro time  colaboradores, trabalhando com atenção e ca-
rinho com o cliente, parabéns moçada

Continua aos sábados, na Cadeg, a festa 
como sempre, a autêntica Aldeia Portugue-

sa. Cada final de semana que passa, mais ami-
gos se reúnem-se, não só para bater um papo, 
mas também para descontrair da semana inteira 
de trabalho. A Aldeia Portuguesa tem um astral 
de amizade entre portugueses e brasileiros, po-
dendo concluir que há alegria nestas tardes, na 
Cadeg. Cada vez mais notamos ser o lugar pre-
ferido dos portugueses e luso-brasileiros; gente 
que procura um lugar descontraído, ambiente 
acolhedor, aproveitando para colocar em dia as 
conversas e fazer novos amigos. Mais uma vez, 
este sábado foi marcado pelo encontro de um 
público que, se foi, pela primeira vez, prometeu 
voltar, não só pela atenção do Carlinhos, mas 
pelo contexto geral que agrada a todos que la 
vão. Damos a dica, não é para perder a oportu-
nidade de passar, não só um belo pedaço de tar-
de, mas matar as saudades de sua terra natal.

A jovem sempre e sorridente Natália um verdadeira guerreira ao lado da sua mãe Ilda 
Cadavez sempre incansável

Irmandade Santo Antônio dos
Pobres, um trabalho de Fé e Amor

Dia 30 de Abril  de 2024  Venerável Irmandade de Santo 
Antônio dos Pobres distribuiu 151 cestas básicas com 

13 kg de alimentos não pereciveis mais um saco de pão 
com 6 unidades mais o café da manhã as famílias cadas-
tradas. O nosso muito obrigado a todos que fazem esta 
obra centenária acontecer. Em especial a DAGCCP. A Pro-
vedoria. Bem Hajam.
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Com este novo alojamento, que se junta ao alojamento tem-
porário já existente na Rua da Figueirinha e na Rua Mar-

quês de Pombal o Município de Oeiras procura mitigar a falta 
de docentes que por razão de elevados preços praticados no 
mercado imobiliário têm difi culdades em se fi xar no concelho. 

“A inauguração deste alojamento destinado a professores 
deslocados a lecionar em Oeiras é uma forma de reconhecimento 
ao importante papel que os docentes desempenham em prol da 
nossa comunidade”, sublinhou o Presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras, Isaltino Morais, durante a cerimônia de inauguração do 
mais recente edifício destinado este fi m: a ‘Casa do General’.

Este é um edifício de dois pisos, antiga habitação do Co-
mandante do Quartel do Regimento de Artilharia da Costa – 
RAC, que foi alvo de benefi ciação e adaptação, corresponde a 
um investimento municipal de cerca de 120 mil euros e prevê-
se que até ao fi nal do ano sejam disponibilizadas mais duas 
residências para a mesma fi nalidade.

A ‘Casa do General’ conta com 8 quartos individuais, com uma 
ótima exposição solar, com cozinha, área de convívio e jardim. 

Oeiras inaugura 
alojamento para 

professores deslocados

Foi inaugurado o Espaço Multiusos de Barcarena, localizado 
no edifício da sede da Junta Freguesia de Barcarena.
A cerimônia contou com a presença do Presidente da Câ-

mara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, acompanhado do 
Executivo Municipal.

O agora inaugurado Espaço Multiusos, para além de ofere-
cer à população um novo espaço de convívio, para a comuni-
dade vai proporcionar: 
▪  Workshops de desenvolvimento pessoal, profi ssional, ao nível 
da saúde e bem-estar e fi nanceiro
▪  Apoio jurídico
▪  Apoio psicológico

Inaugurado o Espaço 
Multiusos de Barcarena

Santoinho é Tradição e Sucesso no Minho
Belíssima apresentação do Rancho Maria da Fonte, no tradicional 
Arraial Minhoto, Quinta de Santoinho

Uma atração à parte, o show do R.F. Maria da Fonte, encantando o pú-
blico presente que se encanta com os cantares, dançares, e lindos trajes

Sábado passado, (4 
de maio) ao cair da 

noite já os frequentado-
res e amigos desta festa 
chegavam para apreciar 
um arraial tipicamente 
português. Salão lotado, 
gente alegre, a fi m de 
se divertir em ambien-
te sadio. Para dançar o 
Conjunto Amigos do Alto 
Minho com seu repertório 
variado, dava oportuni-
dade aos casais mostra-

Apresentação maravilhosa do 
Rancho Folclórico Maria da Fonte

rem seu talento. O aten-
dimento, como sempre, 
fidalgo da  Sra. Fátima 
Gomes Presidente Mi-
nhota, que  junto à sua 
diretoria e Departamen-
to Feminino faziam de 
tudo para que nada fal-
tasse. Sardinha assada, 
broa de milho, demais 
acompanhamentos, cal-
do verde e o vinho eram 
servidos com simpatia e 

um sorriso de amizade. 
A apresentação do Ran-
cho Maria da Fonte co-
loriu com seus trajes e a 
alegria de suas músicas 
que representavam o 
importante folclore re-
gional. Sucesso também 
com as Marchas de Lis-
boa, arcos, componen-
tes, visitantes, naquele 
momento estavam em 
Portugal.

Num momen-
to de muita 

alegria vemos  
o Antônio 
Gonzaga, 

esposo da 
Sra. Fátima 

Gomes presi-
dente da casa 

do Minho, 
com amigos, 

no Arraial 
Minhoto

O conjunto Amigos do alto Minho, marca o ritmo musical na famosa 
Quinta de Santoinho

Nossa amiga  Conceição Caridade do conjunto Amigos do Alto Minho, 
em momento de descontração, com os amigos no Arraial Minhoto

Num destaque especial para o Jornal Portugal em Foco, vemos  o 
Antônio Gonzaga, mostrando, seus dotes de exímio dançarino

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
 
De acordo com o artigo 33, letra “c”, do Estatuto Associativo, convoco os Senhores Conselheiros(as) 
a participarem da Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo da CASA DA VILA DA FEIRA E TER-
RAS DE SANTA MARIA, a realizar-se em sua sede social à Rua Haddock Lobo nº 195, no próximo 
dia 28/05/2024, às 19 horas, em 1ª Convocação, ou 30 minutos depois, em 2ª e última Convocação, 
para tratarem dos itens abaixo descrito.

a) Leitura do expediente;
b) Apreciar o parecer da Comissão Fiscal referente ao período de 01/05/2023 a 30/04/2024;
c) Apreciar e votar o Balancete do período de 01/05/2023 a 30/04/2024;
d) Analisar e votar a Dotação Orçamentária referente ao período de 01/05/2024 a       30/04/2025;
e) Nomear Comissão para alteração do Estatudo Associativo e
f) Assuntos de interesse geral.

Rio de Janeiro, 06 de maio de 2024.

CASA DA VILA DA FEIRA 
E TERRAS DE SANTA MARIA

Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca
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NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA . NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Grande Registo do Dia das Mães, 
nos Camponeses de Portugal,

com Muita Emoção

De acordo com o cenário fotográfico,  vemos Dona 
Aurora, com seu Marido, Manuel Coelho, prestando 

homenagem a uma linda componente, motivo; Rosinha 
Estevinho, quando muito jovem, dançou  folclore vários  
anos devido a vida particular chegou a hora de parar, 
constituiu família e agora está  de Volta com muita  ale-
gria , pois sempre foi querida por todos, Parabéns  Rosi-
nha e MUITA SAÚDE .

Rose  Boaventura, Conselheira  da  Comu-
nidade e Primeira Dama da Casa da Vila 

da Feira, e eximia funcionária do Real Gabinete 
Português de Leitura, em tudo  Rose brilha com 
sua simpatia e   Sabedoria e  alegrando á todos 
com seu jeito espontâneo de ser.  Na visita do 
Senhor Secretário de estado, Prof: José Cesá-
rio, ao Rio de Janeiro,  Rose Conseguiu num 
pequeno espaço de tempo, organizar  um even-
to que nos encantou.   Reunindo a Nata da Co-
munidade Portuguesa do Rio, na sua Casa da 
Vila da Feira. Uma Palestra Que Nós Encantou,  
Referente ao 25 de Abril, Foi servido um mara-
vilhoso jantar , com grande categoria, que nos 
surpreendeu, Na Foto: Sra. Conselheira Rose 
Boaventura, seu esposo, o Fadista Camilo Lei-
tão, e a sua princesinha, Camila.. Parabéns á  
Família da Vila da Feira, Especialmente á Nossa 
Conselheira, Rose Boaventura. 

Rose Boaventura, A Perfeita Anfitriã da Comunidade

Bela imagem  onde vemos; a nossa 
Consul Geral, muito querida, Embai-

xadora, Gabriela Soares Albergaria,  o 
Senhor Secretário de Estado  Prof: José 
Cesário, Sra. Carolina, do Consulado de 
São Paulo, e o meu grande amigo Dr. 
Francisco Gomes da Costa,  Presidente 
Associação Luís de Camões, Real Gabi-
nete, D. Pedro V., Liceu Literário Portu-
guês.  ABRAÇOS FADISTAS. 

Num close; O 
simpático e 

elegante casal, 
Márcia e Toninho 
Mendes, o nosso 
querido Galã Tony 
Correia(NAVEGAR 
É PRECISO), e a 
vossa Fadista Maria 
Alcina  ABRAÇOS 
FADISTAS, MUITAS 
BENÇÃOS

Gente Que Brilha
No Orfeão Português

Na Foto: O  vice Presidente do Orfeão Português, Sr. J. 
Maciel,  e sua linda e simpática  esposa,  Mariza Ca-

naparro e a Fadista  Maria Alcina MUITAS BENÇÃOS, ABRA-
ÇOS FADISTAS.

Na foto: O meu ami-
go irmão, Comen-

dador Adão Ribeiro, 
Embaixador de Castro 
Daire no Rio de Janei-
ro, o nosso Secretário 
de Estado das Comu-
nidades Portuguesas, 
Professor  José Cesá-
rio, festejando o 25 de 
Abril na Casa da Vila 
da Feira. ABRAÇOS 
FADISTAS.

Casal Admirável Que Eu Amo

Autoridades Admiráveis

Amigos dos Quais nos Orgulhamos

A minha amada bisne-
ta, minha fã numero 

um, assistindo o meu 
show, com muito orgu-
lho. MUITAS BENÇÃOS, 
ABRAÇOS FADISTAS.

Beatriz
a Razão

da Minha 
Vida

Momento quan-
do com  o 

Prof. José Cesário, 
recepcionando  o 
casal, Fernanda e 
Toninho Serapico,  
(REDE ECONOMIA) 
No evento  25 de 
Abril , na Casa 
da Vila da Feira. 
ABRAÇOS FADISTAS. 

Salve a Comunidade
Luso Brasileira

De acordo com o Visual, 
fotográfico, a presença  

de Personalidades, da  nos-
sa  Sociedade, numa noite de 
homenagens a Pátria Mãe, a 
esquerda, Senhora Carolina 
do Consulado de São  Paulo, 
a seu lado, Dr. Francisco Go-
mes da Costa, Presidente da 
Associação Luís da Camões 
e o grande Fadista, Camilo 
Leitão, dou os parabéns  ao 
elegante trio é a toda a Dire-
toria da Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria

Noite Magnifica, no Solar Feirense,
com um Delicioso Bacalhau

Gostei, no término de uma Festa  Luso - Brasileira, um 
registo, que com a continuidade, faz muito bem á  ca-

beça e ao coração, a esquerda, o amigo, José Queiroga, 
Provedor da Igreja ,Santo Antônio dos Pobres, a seu lado, 
Sr. Claudio Murad, Presidente da  Casa e sua esposa, 
Dona Lea Murad, a quem presto minha homenagem, com 
o desejo de MUITO SUCESSO E SAÚDE.

Casa dos Poveiros
uma Tradição

Sempre no Coração

Depois da apresentação como vemos na foto, um belo 
sorriso, com a certeza do dever cumprido, com muito 

amor, parabenizo todo o Rancho e a todos que participa-
ram deste grande dia

Homenagem às mamães nos Camponeses de 
Portugal, lindo Show do Rancho Convidado 

R.F. Armando Leça  da Casa do Porto, Parabéns 
a todos pelo belo espetáculo.

Rancho Folclórico da
Armando Leça, nos

Camponeses de Portugal

Camponeses de Portugal em
alta, com mais um show em

homenagem ao Dia das Mamães

Homenagem às Mamães do Mundo,
nos Camponeses de Portugal

Como Vemos na Foto, amigos que não  perdem os Bons 
acontecimentos, a esquerda, Dona  Teresa Estevinho, 

com sua irmã, Idalia Maneca e o casal, Dona Lurdes Paiva e 
Custodio Paiva, Parabéns amigos e muita saúde amigos
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Economia

Os pagamentos de comer-
cio efetuados tornaram 

a aumentar no ano passado, 
com o Sistema de Compensa-
ção Interbancária  a dar conta 
de 4,2 bilhões de operações 
no valor de 740,2  milhões de 
euros, números que correspon-
dem a crescimentos respetivos 
de 13,3% e 12,9% em relação 
a 2022, de acordo com o Re-
latório dos Sistemas de Paga-
mentos, divulgado pelo Banco 
de Portugal.

Contas feitas, significa isto 
que os portugueses realizaram, 
em média, 11,6 milhões de pa-
gamentos por dia, num montan-
te de 2 bilhões de euros.

Enquanto os instrumentos 
de pagamento baseados em 
papel, como os cheques, deno-
taram uma utilização residual no 
exercício transato, decrescendo 
22,3% em número e 5,6% em 
valor, os pagamentos eletrôni-
cos,  que incluem cartões, dé-
bitos diretos e transferências 
- conheceram uma subida de 
13,5% em quantidade e 14,9% 
em montante, representando 
99,8% do total de transações.

Portugueses gastaram 2 bilhões
de euros por dia em 2023

Nesse sentido, os cartões 
de pagamento foram, por mais 
um ano, o meio preferido dos 
portugueses, assumindo 88,9% 
das transações e 27,2% do va-
lor. Em comparação com o perí-
odo homólogo, os crescimentos 
foram de 14,5% e 12,7%, pela 
mesma ordem. Note-se que, 
pela primeira vez, o contactless 
foi responsável por mais de me-
tade (53,3%) das transações 
com cartão,  antes da pande-
mia, pesava apenas 8%.

Segundo o relatório, os 

consumidores realizaram, em 
média, 10,3 milhões de transa-
ções com cartão por dia. Com 
exceção dos pagamentos de 
serviços e ao Estado, que se 
reduziram 0,1% em número, 
todos os restantes tipos de 
pagamentos baseados neste 
método foram mais utilizados 
do que no ano anterior. De des-
tacar as compras online, que 
pesaram 15,7% das operações 
e 18% do montante, a maioria 
(61%) foi efetuada em comer-
ciantes estrangeiros, dos Paí-

ses Baixos, Estónia e Irlanda.                                                                                                                                         
   Já no que diz respeito à 
segurança, o banco central in-
forma que os níveis de fraude 
permaneceram relativamente 
baixos em 2023, prevalecendo 
sobretudo em operações com 
cartões de pagamento. Con-
tudo, as perdas associadas a 
fraude com cartões e transfe-
rências a crédito reduziram-se 
em relação ao período homó-
logo, é referido. No primeiro 
semestre, período para o qual 
já há dados disponíveis, totali-
zaram cinco milhões de euros.

O levantamento feito pelo 
BdP sugere, por último, que 
cada habitante realizou, em 
média, um pagamento com che-
que, uma transferência imedia-
ta, 359 pagamentos com cartão, 
21 transferências a crédito e 22 
débitos diretos, durante o ano 
passado. Sobre a infraestrutu-
ra de aceitação de cartões de 
pagamento em Portugal, a 31 
de dezembro, integrava 495,7 
mil terminais de pagamento 
automático e 13,7 mil caixas 
automáticos, incluindo os de 
redes internas. 

Com os ponteiros do relógio 
quase a bater nas 12.30 

horas, formava-se um grupo de 
pessoas à porta do Mercado 
Time Out, na ala sul da estação 
de S. Bento, no Porto, junto à 
Rua do Loureiro, curiosas para 
conhecer o espaço.

Foi esse o caso de Luciana 
Almeida, de 38 anos. Acompa-
nhada por duas amigas, decidiu 
ir experimentar os pratos, mui-
tos deles com assinaturas de 
chefs galardoados com estrelas 
Michelin e que marcam presen-
ça naquele espaço. As três es-
tudaram no Porto e é habitual 
juntarem-se, de vez em quando, 
para almoçar. “Só não sabíamos 
que ia estar a chover. Isso é que 
correu mal”, lamenta.

Para o arquiteto Eduardo 
Souto Mouta, é um alívio enor-
me ver a obra concluída. “É mui-
to mais difícil aprovar os proje-
tos do que fazê-los e realmente 
foi muito difícil construir isto”, 
admite, no topo da torre de 21 
metros, junto ao mercado, que 
muito deu que falar.

Às críticas sobre esse novo 
elemento, responde que os por-
tugueses são sempre pequenos. 
“E depois há esta mania de que 
tudo o que é antigo não se pode 
mexer”, considera, explicando 
que a ideia foi recordar o forma-
to antigo dos depósitos de água 
que existiam junto às estações. 
“Interessei-me sempre muito pe-
las construções industriais”.

Além disso, acrescenta que a 
torre tem uma função estratégi-
ca, não é só pelas vistas. “Antes 
de existir aqui isto, sentia-se um 
odor urbano insuportável, era um 
posto de toxicodependentes. Isto 
divide a parte pública e a parte 
de serviços, de logística e reta-
guarda”, explica o arquiteto. No 
cimo da torre, foi construída uma 
sala de prova de vinhos.

Também o presidente da 

Câmara do Porto, Rui Moreira, 
e alguns membros do seu Exe-
cutivo, marcaram presença na 
abertura, bem como o presiden-
te do Turismo do Porto e Norte 
de Portugal, Luís Pedro Martins.

Mas as luzes que passa-
vam pelas portas envidraçadas 
de uma outra entrada, pelo in-
terior da estação de caminhos 
de ferro, também chamavam à 
atenção de muitos turistas que 
saíam dos trens de malas na 
mão, com fome. Lá dentro já está 
Petro Heerenveen, de 49 anos, 
acompanhado pelos 2 filhos. 
Chegou ao Porto à noite e foi 
mesmo o taxista que os conduziu 
até ao hotel quem os avisou da 
abertura do Mercado Time Out.                                                                                                                           
Estando já familiarizado com ou-
tros mercados da empresa, Pe-
tro reconhece que o dos Países 
Baixos, de onde partiram, é um 
quarteirão de comida com mui-
tas culturas. “Este é mais autên-
tico. E a cultura portuguesa tem 
muitos pratos”, reconhece Petro.                                                                                                                      
“É muito melhor estar assim do 
que ao abandono. Não é só para 
estrangeiros, é para nós também. 
Nos outros países também não é 
só para turistas”, considera.

À medida que o tempo pas-
sa, as longas mesas de madeira 
começam a encher-se de gru-
pos de amigos ou familiares. 
Formam-se filas em frente aos 
restaurantes tanto para fazer os 
pedidos como para observar a 
forma como trabalham chefs re-
conhecidos internacionalmente, 
dificultando também a mobili-
dade de quem já tem o prato na 
mão e quer sentar-se a comer.

O objetivo deste Mercado 
Time Out é precisamente esse: o 
de apresentar aos visitantes pra-
tos e ingredientes mais típicos 
da região. Por isso mesmo é que 
casas como a Padaria Ribeiro e 
a Casa Inês, por exemplo, fazem 
também parte do projeto.

“Não é só para estrangeiros,
é para nós também”: Time

Out no Porto já abriu

A OCDE está mais otimista 
sobre a economia e taxa de 

inflação em Portugal, prevendo 
um crescimento do PIB de 1,6% 
em 2024 e um abrandamento do 
aumento dos preços para 2,4%.                                                                             
De acordo com as previsões 
econômicas da Organização 
para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico, o cres-
cimento da economia portugue-
sa vai desacelerar de 2,3% em 
2023 para 1,6% em 2024 (quan-
do anteriormente previa 1,2%), 
recuperando para 2% em 2025.

A previsão da OCDE é uma 
décima mais elevada do que 
a inscrita pelo Ministério das 
Finanças, no Programa de Es-
tabilidade 2024-2028, que num 
cenário de políticas invariantes 
prevê um crescimento de 1,5% 
este ano, em linha com o proje-
tado no Orçamento do Estado 
para 2024.

Entre as principais nacio-
nais e internacionais, o Banco 
de Portugal é a instituição mais 
otimista, esperando um cresci-
mento do Produto Interno Bruto 
de 2%, o Conselho das Finan-
ças Públicas 1,6%, o Fundo 

OCDE mais otimista vê economia portuguesa
a crescer 1,6% este ano e inflação nos 2,4%

Monetário Internacional 1,7%, 
enquanto a Comissão Europeia 
prevê um crescimento de 1,2%.

A organização com sede 
em Paris cortou a projeção 
da taxa de inflação para 2,4% 
este ano e para 2% em 2025, 
contra os 3,3% e 2,4%, res-
petivamente, projetados ante-
riormente, devido aos preços 
estáveis da energia e à desace-
leração da procura de trabalho.                                                                                                                      
“Um mercado de trabalho restri-
tivo e a queda da inflação estão 
a apoiar o crescimento dos salá-
rios reais e o consumo privado, 
e a implementação do Plano de 
Recuperação e Resiliência  irá 
impulsionar investimento”, con-
sidera a OCDE.

Assim, apesar de assinalar 
que o crescimento global mo-
desto e a elevada incerteza 
estão a travar as exportações 
e o investimento, acredita que 
este quadro irá desaparecer à 
medida que a procura externa 
aumentar.

A OCDE considera que a 
política orçamental em Portugal 
deverá tornar-se menos restri-
tiva em 2024, prevendo que o 

Prestação da casa tem
primeira baixa em dois anos

A prestação média mensal do 
crédito à habitação baixou 

em março deste ano para 423 
euros, menos três euros do que 
em fevereiro. Trata-se da pri-
meira redução ao fim de mais de 
dois anos de subidas consecu-
tivas no valor a pagar pelo em-
préstimo, segundo dados divul-
gados pelo Banco de Portugal .

“Este foi o primeiro mês des-
de o início da série estatística, em 
dezembro de 2021, no qual se ve-
rificou uma diminuição da presta-
ção média mensal”, indica o BdP.

Apesar de ter havido uma 
descida na prestação média 
mensal, o valor de março (423 
euros) significa mais 62 eu-

excedente orçamental diminua 
de 1,2% do PIB em 2023 para 
0,3% em 2024.

“A implementação do PRR, a 
redução do imposto sobre o ren-
dimento das pessoas singula-
res e o aumento dos benefícios 
sociais irão apoiar a atividade e 
compensarão a eliminação pro-
gressiva das medidas de apoio 
para atenuar o choque inflacio-
nista em 2024”, refere.

Paralelamente dá nota de 
que o salário mínimo aumentou 
7,9% em 2024 e espera um novo 
aumento de 4,3% em 2025, pro-
vavelmente aumentando o ren-

dimento das famílias.
No entanto, o aumento dos 

custos laborais poderá travar o 
emprego com salários baixos e 
os grandes investimentos pú-
blicos previstos, enquanto as 
reduções permanentes do im-
posto sobre o rendimento das 
pessoas singulares poderão 
agravar as pressões inflacio-
nistas, enquanto as taxas de 
juros irão continuar a pesar so-
bre a atividade.

A OCDE prevê que a taxa 
da dívida pública caia de 99,1% 
em 2023 para 95,7% este ano e 
para 92,5% em 2025.

Na primeira de uma série de 
ações que visam várias ins-

tituições, o movimento Fim ao 
Fóssil bloqueou a entrada do 
Banco de Portugal, em Lisboa, 
durante mais de uma hora.

A PSP deteve dois estu-
dantes do movimento “Fim 
ao Fóssil” que bloquearam, o 
edifício do Banco de Portugal, 

em Lisboa. Os manifestantes 
colaram-se às portas, impedin-
do a entrada no edifício, num 
protesto que visa denunciar o 
investimento do Governo Por-
tuguês na indústria fóssil, e a 
falta de investimento na tran-
sição energética, tendo uma 
aluna ficado dentro das portas 
giratórias do edifício.

Estudantes do Movimento Fim ao Fóssil
bloqueiam entrada do Banco de Portugal

Em imagens disponibiliza-
das pelo movimento no Tele-
gram, lê-se numa faixa “Fim ao 
Fóssil até 2030”. Os estudantes 
protestam contra a falta de in-
vestimento do Governo numa 
transição energética justa, e re-
lembram que Portugal é o país 
da União Europeia que tem a 
maior percentagem do seu PIB 
direcionada para subsídios a 
combustíveis fósseis.

A porta voz da ação, Catari-
na Bio, refere que o dinheiro que 
devia estar a ser investido numa 
transição energética justa é, em 
vez disso,  direcionado para um 
negócio que está a condenar as 
gerações futuras.

Quando nos dizem que em 
Portugal não existe dinheiro 
para o investimento necessá-
rio para a transição energética, 
relembramos que Portugal é o 
país da União Europeia que tem 

a maior percentagem do seu 
PIB direcionada para subsídios 
a combustíveis fósseis.

Em vídeo, uma estudante 
apela a que a sociedade se 
junte ao movimento, e marche 
pela justiça climática no dia 8 
de junho: “Não vamos dar paz 
até termos o nosso futuro aci-
ma do lucro”.

O protesto foi transmitido em 
direto no Youtube por um tran-
seunte ainda antes de o Corpo 
de Intervenção da PSP ter iden-
tificado e retirado os manifes-
tantes do local.

No Telegram, os manifes-
tantes dizem que esta é a pri-
meira de uma série de ações 
que fazem parte do movimento 
“Primavera Estudantil pelo Fim 
ao Fóssil”, que conta já com 
protestos e bloqueios ao fun-
cionamento de outras institui-
ções previstos.

ros do que em março de 2023 
(quando foi de 361 euros) e se 
a comparação for com mar-
ço de 2022 ainda é maior, de 
138 euros (era de 285 euros).                                                                                                                          
A prestação média do crédito à 
habitação subiu nos últimos dois 
anos acompanhando o rápido 
aumento das taxas de juro pelo 
Banco Central Europeu, num 
mercado bancário, o português, 
em que a maioria dos contratos 
era a taxa de juro variável.

A recente e ligeira descida das 
taxas de juro Euribor, uma vez que 
se perspectiva cortes das taxas 
diretoras pelo BCE, tem efeitos 
sobre a prestação do crédito e de-
verá continuar de forma modera-
da. Os analistas antecipam que as 
taxas Euribor cheguem ao final do 
ano em torno dos 3%.

A análise do BdP aos em-
préstimos concedidos para 
compra de habitação própria 
permanente indica ainda que, 
em março, os novos contratos 
foram maioritariamente (74%) 
a taxa mista - fixa no início do 
contrato e posteriormente vari-
ável. Em 2023 só 18% dos no-
vos créditos à habitação foram 
a taxa mista.
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Política

O primeiro-ministro acusou 
o anterior Governo de ter 

aprovado resoluções sem ca-
bimentação orçamental e asse-
gurou que, apesar do déficit do 
primeiro trimestre, o Governo 
vai gerir a situação.

“É verdade, a situação fi-
nanceira de Portugal não é 
exatamente aquela que se an-
dou para aí a espalhar nos úl-
timos meses. É verdade que, 
no fim do 1.º trimestre deste 
ano, temos um déficit das con-
tas públicas, mas garanto-vos 
que não vamos ter no final do 
ano”, afirmou, durante o 175.º 
aniversário da Associação 
Empresarial de Portugal , em 
Matosinhos.

Relativamente às contas 
públicas, o primeiro-ministro 
acusou o anterior Governo so-
cialista de ter tomado decisões 
de forma muito apressada.

“É verdade que o governo 
que antecedeu este tomou vá-

Sangria do Chega ao PSD
É um misto: ou se continua 

numa atividade político-par-
tidária num espetro ideológico 
próximo, ou quem mudou não 
se sentiu reconhecido pelo seu 
partido, neste caso o PSD. Isso 
levou a que vários nomes liga-
dos aos sociais-democratas te-
nham passado para o lado mais 
à direita da barricada, o do Che-
ga. A análise é feita por Paula 
do Espírito Santo, investigadora 
no Instituto de Ciências Sociais 
e Políticas de Lisboa.

A professora afirma que não 
haverá explicações muito para 
lá destas duas. Mas acrescen-
ta uma terceira: a juventude do 
Chega enquanto partido. Isso 
faz com que também procure 
quadros ou figuras já experi-
mentadas a nível político. Isso, 
aliado à necessidade que o par-
tido de André Ventura poderá 
ter de mostrar que há suficien-
te proximidade ideológica para 
também atrair antigos quadros 
do PSD, acabaram por levar os 
ex-deputados sociais-democra-
tas Tiago Moreira de Sá (que 
será o número 2 às Europeias) 
e Rui Cristina (eleito como cabe-
ça-de-lista por Évora). Antes de-
les, e vindos de outros partidos, 
já Cristina Rodrigues (ex-depu-
tada do PAN) ou Nuno Simões 
de Melo (ex-IL) tinham passado 
para o Chega. O caso mais re-
cente foi o de Lina Lopes, ex-
deputada do PSD. Apesar de 
não ter entrado para um lugar 
parlamentar, foi nomeada para 
o gabinete de Diogo Pacheco de 
Amorim, do Chega que foi eleito 
vice-presidente da Assembleia 
no início da legislatura.

Não é isto contraditório com 
o discurso apresentado por 
Ventura, que quer caçar e ter-
minar com os ‘tachos’ políticos? 
O Chega, defende Paula do Es-
pírito Santo, tem uma coerência 
muito precária. Dura enquanto 
a finalidade ou o objetivo não 
são atingidos e, depois disso, 
rapidamente acaba por ter essa 
plasticidade ideológica e políti-
ca, tendo a função de atingir de-
terminadas metas. Resumindo: 
“É um meio para atingir um só  
fim, que passa pela continuida-
de na vida política”.

”Estas incursões têm, de-
pois, um outro efeito”. Não são 
só pela qualidade das pessoas. 
É muito mais espetar uma lan-

rias decisões, entre as quais 
116 resoluções do Conselho 
de Ministros, 43 das quais sem 
ter cabimentação orçamental, 
num volume de cerca de 1.200 
milhões de euros, isso é tudo 
verdade, mas também não vou 
dramatizar a situação, não vou 
escondê-la, porque é minha 
intenção não esconder nada, 
mas não vou dizer que estou 
assustado”.

Aos vários empresários 
reunidos no Terminal de Lei-
xões, Luís Montenegro asse-
gurou que o Governo vai gerir 
a situação, apesar das impre-
visibilidades da Assembleia da 
República.

“É verdade que temos um 
partido à nossa direita no parla-
mento que tem uma represen-
tação significativa na AR e que 
fez uma campanha eleitoral a 
prometer combater o socialismo 
e agora aprova coisas no parla-
mento promovidas pelo partido 

socialista. E temos um partido à 
nossa esquerda que é o Partido 
Socialista que fez uma campa-
nha a diabolizar esse partido à 
direita e agora aceita os votos 
desse partido no parlamento, 
isso é tudo verdade”.

Apesar de tudo isso ser ver-
dade, o primeiro-ministro de-
fendeu que isso não é o mais 
importante, mas sim que o Go-
verno está ativo.

“O Governo está a cumprir 
o seu programa, vai cumprir o 
seu programa, tem todas as 
condições para cumprir o seu 
programa e não são estas pe-

quenas coisas que nos vão 
atrapalhar, elas existem, não 
podem ser ignoradas, mas não 
são o mais importante”, afir-
mou, assegurando que o Go-
verno tem todas as condições 
para proceder com a legislatura 
quatro anos e meio.

Também presente no jantar 
comemorativo, o Presidente 
da República, Marcelo Rebe-
lo de Sousa, destacou o papel 
da AEP e entregou as insíg-
nias de membro honorário da 
Ordem Militar de Cristo, título 
histórico à medida da história 
da associação.

A Comissão Nacional do PS 
aprovou o calendário interno 

do partido para as seções, conce-
lhias e federações socialistas. Foi 
a primeira vez que ficou definido o 
ritmo a que  o PS, sob a liderança 
de Pedro Nuno Santos, vai tomar 
as decisões que irão determinar o 
futuro para as autárquicas, apon-
tadas para 2025, principalmente 
quando cerca de 60% dos autarcas 
do PS estão a cumprir o terceiro e 
necessariamente último mandato.                                                                                                                                   
Entretanto, o país ainda terá de 
passar por eleições na Madeira,es-
te mês, e pela escolha dos depu-
tados para o Parlamento Europeu, 
em junho. E cada sufrágio é um 
teste para o próximo, até porque 
há mais atores políticos no jogo.                                                                                                                                       
“As eleições são sempre um teste 
importante para as lideranças”, ex-
plicou a professora de Ciência Po-
lítica Paula do Espírito Santo. Ain-
da assim, acrescenta, “há caminho 
a fazer em relação a Pedro Nuno 
Santos, porque vai haver aqui al-
gum tempo mais de expectativa”.

Ainda assim, com novas elei-
ções na Madeira daqui a três se-
manas, a serem disputadas depois 
de o Executivo regional, liderado 
pelo social-democrata Miguel Al-
buquerque, ter caído por suspeita 
de corrupção apontada pelo Minis-
tério Público, e com eleições euro-
peias duas semanas depois, o tes-
te político está montado para que o 
PS faça a gestão do percurso até 
às autárquicas de 2025.

“Cada eleição acaba por ser 
sempre lida não só pelo palco que 
é dado a todos os protagonistas, 
e já sabemos que as eleições au-
tárquicas têm centenas de prota-
gonistas” (são 308 câmaras muni-
cipais), explica a politóloga, para 
quem a liderança do PS não está 
em causa nem com estas eleições 
nem com as próximas.

Qualquer resultado não pres-
sionaria ao ponto de ele ter que 
convocar eleições ou pensar em 
deixar de ser secretário-geral, até 
porque creio que não será esse o 
perfil dele”, afirma.

Há uma garantia: “Quando 
há mudança, também estimula, 

O presidente da Câmara do 
Porto afirmou que o ataque 

contra migrantes, que ocorreu 
na madrugada de sexta-feira, é 
inaceitável e um crime de ódio, 
defendendo a extinção da AIMA 
- Agência para Integração de Mi-
grantes e Asilo. 

“O ataque a uma casa onde 
residem imigrantes, na freguesia 
do Bonfim, no Porto, é um crime 
de ódio que não pode ser rela-
tivizado a qualquer título. É um 
ataque inaceitável”, disse Rui 
Moreira no início da reunião do 
executivo municipal.

Dizendo que qualquer tenta-
tiva de justificar ou explicar este 
ataque é inaceitável, o indepen-
dente reforçou que também é 
inaceitável que se diga que ocor-
re como resposta a outros crimes 
que vão sucedendo nessa zona 
e que se diga que a culpa é do 
parlamento ou das interpretações 
sobre o colonialismo.

“Esses discursos servem para 
aqueles a quem interessa abrir 
barricadas na nossa sociedade”.

O autarca referiu que é neces-
sário confiar que as autoridades 
policiais tudo estão a fazer para 
que os seus responsáveis, diretos 
e indiretos, sejam identificados e 
que a justiça saiba puni-los de for-
ma exemplar.

Além disso, Rui Moreira con-
tou que, logo que soube do suce-
dido, falou com os responsáveis 
policiais que lhe asseguraram que 

PS pensa no pós-europeias
e precisa de renovação

para as autárquicas

os dispositivos de videovigilância 
foram de grande utilidade na in-
vestigação, o que deve merecer 
uma reflexão por parte das forças 
políticas que se opuseram a que 
esse instrumento fosse disponibili-
zado com recursos municipais.

Rui Moreira entendeu que este 
episódio exige ações concretas, 
muita responsabilidade e racio-
nalidade na gestão dos escassos 
recursos públicos.

Por isso, o presidente defen-
deu a extinção da AIMA e utiliza-
ção dos recursos de que dispõe 
para habilitar os municípios a da-
rem uma resposta e a reforçar as 
forças policiais dos recursos de 
que hoje não dispõem para com-
bater a criminalidade.

“Repito, a AIMA é uma agência 
inoperante que desperdiça dinhei-
ros públicos sem o cumprimento 
da missão a que se propôs e, por 
isso, deve ser extinta”, insistiu.

Rui Moreira questionou por-
que é que num país em que se 
criam comissões parlamentares 
de inquérito com tanta facilidade a 
Assembleia da República não in-
vestiga esta agência nacional que 
continua morta perante o aparente 
descontrolo dos fluxos migratórios.

“Uma política que contrarie o 
racismo e a xenofobia, que im-
peça a sua proliferação, que não 
permita o oportunismo de quem, 
fingindo combatê-lo, espera que 
ele cresça para alimentar o seu 
radicalismo”.

ça, penetrar no terreno do ad-
versário e provocar uma sangria 
de votos do PSD para o Chega.

Apesar das mudanças te-
rem causado polêmica (há, nas 
hostes laranjas, quem expres-
se a sua incompreensão com 
algumas trocas), outros enten-
dem que o Chega deve ser par-
ceiro privilegiado de negocia-
ção e acordos parlamentares.                                                                                                                               
Num manifesto chamado Por-
tugal em Primeiro, assinado em 
março,  militantes sociais-demo-
cratas como Rui Gomes da Sil-
va apelavam a que Montenegro 
tivesse foco, responsabilidade 
e sentido de Estado, com o ob-
jetivo de construir um Governo 
estável, com uma maioria sólida 
à direita, permitindo fazer as re-
formas de que o país precisa.

No documento, assinado 
também por Miguel Corte-Re-
al, líder de bancada do PSD na 
Assembleia do Porto, era ainda 
defendido que quem não o qui-
ser entender, quem não quiser 
dialogar, quem não quiser cons-
truir uma verdadeira alternativa 
não-socialista para Portugal, 
estará a fazer o jogo da esquer-
da. E era deixada uma garantia: 
“Desse lado, nós e muitos por-
tugueses, nunca estaremos.”

Maló de Abreu, foi um dos 
primeiros ex-PSD a ir para o 
Chega. Em colisão com a li-
derança de Montenegro, pas-
sou a deputado não-inscrito. 
Dias depois, Ventura anuncia o 
nome como o cabeça-de-lista 
pelo círculo de Fora da Euro-
pa. Mas Maló negou-o publi-
camente, dizendo que não es-
tava incluído em lista alguma, 
algo que o líder do Chega con-
firmaria dias depois. O motivo 

para esta divergência foi um 
artigo da Sábado, no qual era 
dito que Maló de Abreu estava 
sob suspeita de ter mudado, 
de propósito, a sua morada de 
Coimbra para Luanda, nos ser-
viços do Parlamento. Isto teria 
feito resultado num aumento 
de 70% no valor dos subsídios 
e ajudas de custo que recebeu, 
durante quatro anos e meio en-
quanto deputado.

Militante do PSD desde 
1979, Henrique de Freitas jun-
tou-se ao Chega em 2023. 
Tendo sido deputado pelo PSD 
durante 10 anos, entre 2002 
e 2004 integrou o governo de 
Durão Barroso na qualidade de 
Secretário de Estado da Defesa 
e dos Antigos Combatentes. Em 
janeiro de 2024, foi anunciado 
como o cabeça-de-lista do Che-
ga por Portalegre. Com a difícil 
missão de ser eleito, Henrique 
de Freitas conseguiu no entanto 
superar a tarefa. Foi, a par do 
socialista Ricardo Pinheiro, elei-
to deputado. Estava assim con-
firmado o regresso à vida par-
lamentar, que deixara em 2009.

Rui Cristina passou, em ja-
neiro, a ser deputado não-ins-
crito depois de se ter desfiliado 
do PSD. Eleito deputado em 
2019 por Faro, passou em 2024 
a ser militante do Chega. Pelo 
partido de Ventura, foi cabeça-
de-lista por Évora nas últimas 
eleições. Com apenas 3 luga-
res em disputa, conseguiu ser 
eleito, conquistando o terceiro 
posto ao PCP, que não elegeu 
ninguém. Tornou-se, assim, no 
primeiro deputado eleito pelo 
partido de André Ventura no 
distrito de Évora, que não tinha 
conseguido eleger ninguém em 

muitas vezes, as oposições a 
organizarem-se e a trabalharem 
mais, é o normal”, afirma Vítor 
Paulo Pereira.

“Também se criam novas 
oportunidades. Quer para aque-
les que estão no poder, quer 
também para os outros que es-
tão na oposição”.

“Certamente que vai haver 
crescimento da parte do Chega e 
os restantes partidos vão ter tam-
bém que ser mais competitivos, 
sobretudo a nível local”, lembra 
Paula do Espírito Santo.

Quanto a Vítor Paulo Pereira, 
“o Chega não tem uma tradição 
autárquica, não tem um trabalho 
ainda profundo no terreno”. Por 
isso “as eleições vão disputar-se 
entre os partidos com maior tradi-
ção democrática e com maior pre-
sença no terreno. Agora, é eviden-
te que, se fizermos uma análise 
fria, o Chega pode baralhar aqui 
um bocadinho isto”.

“Não tenho memória de um 
governo ter começado tão mal em 
funções, e portanto não desviem 
as responsabilidades para quem 
no Parlamento está a fazer a sua 
parte e o seu trabalho. O PS, ao 
longo destes 30 dias, foi um fator 
de estabilidade e de responsabili-
dade”, disse Pedro Nuno Santos 
depois de uma semana em que 
viu ser aprovado, com os votos 
favoráveis do Chega e da restante 
esquerda, o seu projeto para erra-
dicar as portagens nas ex-SCUT.

Resta perceber se esta apro-
ximação estratégica do Chega 
aos socialistas será bem vista 
internamente.

Rui Moreira diz que ataque a 
migrantes no Porto é “crime de

ódio” e defende extinção da AIMA

Luis Montenegro acusa
anterior Governo de aprovar 
resoluções sem  orçamento

2019 e 2022. Com isto, o Che-
ga passou a 3.ª força política no 
Parlamento, atrás de PS e PSD.

Manuela Tender , em 2018, 
esteve envolvida no escândalo 
das falsas presenças no Par-
lamento, e terá alegadamente, 
participado, enquanto verea-
dora, em reuniões de câmara 
em Chaves e no mesmo dia a 
sua presença foi registada no 
Parlamento. Depois de ter sido 
afastada das listas do PSD em 
2019, desfiliou-se do partido em 
2020. No ano seguinte, juntou-
se ao Chega. Nas legislativas 
de 2022, foi cabeça-de-lista por 
Vila Real, mas não conseguiu 
ser eleita. Para as eleições de 
10 de março, voltou a repetir a 
posição na lista e, desta vez, 
conseguiu votos suficientes 
para regressar ao Parlamento.

Eduardo Teixeira foi mili-
tante do PSD desde 1991. A 
ligação ao partido terminou em 
2024. Nas últimas legislativas 
foi eleito deputado por Viana do 
Castelo. Regressava assim ao 
Parlamento, onde já tinha esta-
do durante 11 anos, entre 2011 
e 2022. Economista, chegou 
mesmo a liderar a estrutura dis-
trital do PSD na cidade minhota. 
Além de candidato à Câmara de 
Viana do Castelo, foi vereador 
na autarquia e membro da Co-
missão Política Nacional dos au-
tarcas sociais-democratas. No 
Parlamento foi membro de co-
missões como a de Orçamento 
e Finanças e a de Transparên-
cia e Estatuto dos deputados.                                                                                              
Tiago Moreira de Sá, renunciou 
às eleições depois de ter sido 
colocado num lugar pratica-
mente não-elegível (25.º por 
Lisboa). Tiago Moreira de Sá 
abandonou depois o PSD. Fi-
liado nos sociais-democratas 
desde a década de 1990, foi 
Coordenador da Seção de Ne-
gócios Estrangeiros do Conse-
lho Estratégico Nacional, uma 
espécie de governo-sombra do 
PSD. Era um dos nomes próxi-
mos de Rui Rio. No Parlamen-
to, para onde fora eleito em 
2022, foi, entre outras, membro 
da Comissão de Assuntos Eu-
ropeus. Foi escolhido para ser 
o número 2 do partido de André 
Ventura às Europeias. A lista é 
encabeçada pelo diplomata, e 
homem-forte do Chega, Antó-
nio Tânger Correia.               
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Equipe Equipe

Derrota do Benfica em Famali-
cão permitiu aos leões come-

morarem já no sofá; celebrações 
tiveram início logo em Alvalade e 
estenderam-se por todo o país.

Uma noite para mais tarde 
recordar! Depois da derrota do 
Benfica em Famalicão, o Sporting 
conquistou, no sofá, o 20.º cam-
peonato da sua história e a festa 

passou um pouco por todo o país. 
O epicentro foi, naturalmente, em 
Lisboa, e começou logo em Alva-
lade, onde o plantel assistiu ao en-
contro do rival e começou as cele-
brações ao jantar.

Em seguida, jogadores, treina-
dores e staff partiram de autocar-
ro, percorrendo as ruas da capital 
numa enorme romaria rumo ao 

Marquês de Pombal, onde milha-
res aguardavam os novos cam-
peões. No palco montado para o 
efeito, os jogadores entraram um a 
um, com Gyökeres, Pote, Coates, 
Paulinho e Rúben Amorim muito 
aplaudidos.

Perante um mar verde no Mar-
quês, a festa foi enorme e durou 
até quase às 4h da manhã!

Sporting campeão nacional:
a festa e todas as reações

Pinto da Costa, o maior
fascista do futebol português?

Pinto da Costa, presidente do FC 
Porto, mostrou-se revoltado com a 

instauração de um processo disciplinar 
após denúncia do Conselho de Arbitra-
gem da Federação Portuguesa de Fu-
tebol, na sequência da revolta do diri-
gente, contra o árbitro António Nobre e 
o VAR Tiago Martins, após nova derrota 
do FC Porto contra o Estoril.

O presidente portista não foi meigo. 
Disse, entre outras coisas, que Tiago 
Martins já no passado fez o FC Porto 
perder um campeonato, num jogo com 
o Gil Vicente, e que o clube tem sido 

O Benfica perdeu para o Famalicão 
(2-0) e viu o Sporting sagrar-se 

campeão nacional pela 20.ª vez na 
sua história no sofá.

Em declarações no final da par-
tida, Roger Schmidt lamentou o re-
sultado dos encarnados no Minho 
e aproveitou para dar os parabéns 
ao rival pela conquista do título na-
cional. “Primeiro que tudo, quero 
dar os parabéns ao Famalicão pela 
vitória, mas também ao Sporting 
pela conquista do título. O Sporting 
mereceu ser campeão este ano, 
por isso, parabéns também para o 
Rúben Amorim. Tentamos o nosso 
melhor, mas o nosso melhor não foi 
suficiente para sermos campeões e 

Schmidt: “Parabéns ao Sporting, mereceu ser 
campeão este ano, e também a Rúben Amorim”

As declarações do treinador do Benfica 
após derrota em Famalicão

terminamos em segundo. A segun-
da parte começamos muito bem, ti-
vemos bons momentos ofensivos e 
muitas oportunidades para marcar, 
mas não o fizemos e o adversário 
conseguiu-o em saídas de con-
tra-ataque. Perdemos o jogo e o 
campeonato”, começou por dizer 
o treinador alemão dos encarna-
dos, na ‘flash-interview’ da Sport 
TV, continuando: “O que dói é 
que não vencemos porque que-
ríamos vencer os três últimos 
jogos e dificultar ao máximo a 
tarefa do Sporting. Este tipo de 
coisas podem sempre acontecer. 
Temos de aceitar e crescer com 
este tipo de derrotas.”

O plantel do FC Porto goza dois dias de folga, estando o re-
gresso ao trabalho, no Olival, agendado para a próxima ter-

ça-feira. Os dragões, recorde-se, venceram em Chaves, para a 
ronda 32 do campeonato, por três gols sem resposta, aponta-
dos por Francisco Conceição, Evanilson e Taremi, este de gran-
de penalidade.

O próximo jogo do FC Porto é em casa, no sempre apetecível 
dérbi contra o Boavista, agendado para as 20h30 de domingo.

Plantel do FC Porto com 
dois dias de folga após 

vitória em Chaves

Sérgio Conceição volta a estar em foco na imprensa ita-
liana. O atual treinador do FC Porto continua a ser asso-

ciado ao Milan, para substituir Stefano Pioli, agora com novos 
desenvolvimentos publicados. Segundo a publicação, Concei-
ção e Paulo Fonseca, ao serviço do Lille, são os preferidos 
para o posto.

É igualmente referida uma sondagem feita pela página Mi-
lan Zone nas redes sociais, na qual 95 por cento dos torcedo-
res prefere Sérgio Conceição a Paulo Fonseca.

O técnico dos dragões conhece bem o futebol italiano, tendo 
representado, enquanto jogador, Lázio, Parma e Inter. “Milão, 
para ele, seria um destino muito bem-vindo”, escreve o jornal

Itália: Conceição no lote de favoritos
do Milan ao lado de Paulo Fonseca

Álvaro Pacheco foi associado ao Vasco da Gama. 
O jornalista Matheus Giuberti, que acompanha a 

atualidade do clube do Rio de Janeiro, noticiou que o 
treinador do V. Guimarães estará a ser avaliado para 
ocupar a vaga do argentino Ramón Díaz, que saiu 
esta semana do Vasco.

Segundo a mesma fonte, Pedro Martins, diretor do 
Vasco da Gama, sugeriu o nome de Álvaro Pacheco 
para ser o treinador principal, acrescentando que está 
a ser “discutido internamente”. Ao fim de quatro jor-
nadas do Brasileirão, o Vasco da Gama ocupa o 17.º 
lugar, com três pontos.

Álvaro Pacheco avaliado pelo Vasco da Gama

Ao fim de quatro jornadas do Brasileirão, o Vasco da Gama 
ocupa o 17.º lugar, com três pontos

“vergonhosamente prejudicado”. Mas 
na verdade, vendo bem as declara-
ções, nunca coloca em causa a hones-
tidade dos árbitros, apenas a compe-
tência. E, para mim, isso nunca deveria 
resultar em processo disciplinar (o que 
não quer dizer que venha a resultar em 
castigo; veremos...).

Em todo o caso, o regulamento dis-
ciplinar da Liga, feito pelos clubes, é que 
determina o que os dirigentes podem 
ou não dizer sobre os árbitros. Pinto da 
Costa diz que o 25 de Abril e a liberdade 
de expressão não chegaram ao futebol, 
mas se a responsabilidade é dos clubes, 
quem será o dirigente mais responsável 
nisso? Talvez o que é presidente há mais 
de quatro décadas de um dos maiores 
clubes portugueses? Não será, então, 
Pinto da Costa o maior fascista do ponta-
pé na bola cá do burgo?

Se é tão defensor assim da liber-
dade de expressão, porque não aca-
bar com os regulamentos internos 
que multam jogadores apenas por 
falarem, independentemente do que 
disserem – o que provavelmente é in-
constitucional?...

As estafetas portuguesas de 4x400 
metros mista e feminina falharam 

no domingo o apuramento para os Jo-
gos Olímpicos Paris’2024, nas repes-
cagens da prova de apuramento, que 
se disputa em Nassau, nas Bahamas.

A estafeta lusa feminina, composta 
por Carina Vanessa, Vera Barbosa, Ju-
liana Guerreiro e Sofia Lavreshina, foi 
quarta na sua eliminatória, em 3.35,25 
minutos, ficando fora da qualifica-
ção, conseguida pelos Países Baixos 
(3.27,45) e pela Suíça (3.28,30).

Nos 4x400 metros mistos, João 
Coelho, Cátia Azevedo, Omar Elkha-
tib e Fatoumata Diallo foram quintos 
na sua série, em 3.17.03 minutos, 
falhando o apuramento, conquistado 
pela Grã-Bretanha (3.12,99) e pela 
Ucrânia (3.14,49).

Apuravam-se para os Jogos Olímpi-
cos Paris’2024, as oito equipes que ga-
rantiram o apuramento para a final no 
sábado, mais os dois primeiros lugares 
em cada uma das séries da repesca-
gem, disputada no domingo.  

Estafetas portuguesas de 4x400
metros mista e feminina falham 

apuramento para Paris’2024
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Dia das Mães nos Camponeses de Portugal

Registro da 
aniversariante 
do dia Sra. 
Balsamina, 
junto ao bolo 
comemorati-
vo,  com os 
amigos,di-
retores dos 
Camponeses, 
Sra. Aurora 
Coelho, e Ma-
nuel Coelho

O tradicional parabéns pra você, com aniversariante Sra. Balsamina, 
familiares, demais aniversariantes, a 1º dama  Graça Paixão. Presi-
dente Marcos Moraes

Bonita  homenagem a aniversariante do Rancho Folclórico Armando 
Leça, realizada pela diretoria dos Camponeses de Portugal, realiza-
da pelo casal Sra. Aurora e Manuel Coelho

Momento da 
homenagem a 

Mãe  mas velha 
presente nos 
Camponeses 
de Portugal, 

que foi  a sse-
nhora  Maria 
Trindade 90 

anos de vida, 
realizada pela 
1º Sra. Graça 

Paixão

A  Sra.  Lur-
des Paixão,  

que tem a 
linda idade 

de 88 anos, 
também foi 

homenagea-
da merecida-

mente pela 
diretoria do 
clube Cam-
poneses de 

Portugal

A diretoria dos 
Camponeses 

de Portugal em 
Duque de Caxias 
também  prestou 

homenagem a 
mãe mas nova  

presente, Sarah 
Camelo, 17 anos 

Um imagem 
lindíssima 
neste dia festivo 
em Duque de 
Caxias, 1 º 
dama do Clube 
, que estreou 
nova idade, num 
carinho todo es-
pecial com sua 
mãezinha Sra. 
Lurdes Paixão

Momento único,  ao final da festa componentes e diretores do Rancho e diretores, presidente Marcos Moraes, numa explosão de alegria, 
comemorando o aniversário da 1º Graça Paixão

Um casal nota 
mil uma vida 
dedicada, a 
cultura Portu-
guesa e muito 
amor, respeito 
e carinho, 
parabéns Sra. 
Graça Paixão e 
esposo presi-
dente Marcos 
Moraes

Momento da apresentação do Rancho Folclórico Armando Leça da 
Casa do Porto, em homenagem as mamães nos camponeses

Mas um lindo show de Folclore do Rancho Camponeses de Portugal  
em homenagem as mamães presente

Foi comemorado, assim como em “terras além mar”, no do-
mingo passado, o Dia das Mães, no Clube Camponeses de 

Portugal, em Duque de Caxias. O clube recebeu convidados  e 
associados, diretores e amigos para festejar este grande dia da 

“rainha do lar”, com direito a um Churrasco à camponesa, sardi-
nha portuguesa com pimentos assados e feijão a moda de Braga 
-, tudo em grande capricho. Durante a tarde foram feitas várias 
homenagens à mães eleitas como a Mãe mais Jovem, a Mãe 

mais Idosa, tudo bem animado pelo Fernando Santos da Con-
certina Nota 10 e apresentação do convidados  R.F. Armando 
Leça - e o Rancho Folclórico Camponeses de `Portugal fechan-
do a tarde com “chave de ouro”.

Mamães homenageadas no Orfeão Português

A diretoria do Orfeão Português, prestou linda homenagem as ma-
mães presente no clube, na foto; Maciel, Marisa, Tania Borges, 
Rita Borges Ramos, eleita a mãe mais idosa (centenária da casa), 
presidente Joaquim Bernardo, Claudia Pamplona mãe do ano, sua 
filha,Cecilia secretária e a mãe mais nova, Verônica diretora, Iraci 
cozinheira da casa e sua fiel escudeira

Sra. Iolanda Bernardo eleita Mãe da casa pelo 
carinho e amizade que dedica a todos, ao lado 
do Presidente Joaquim Bernardo

Mesa do vice-presidente do J. Maciel, com a con-
vidada para o almoço festivo, sua cunhada Rita

Panorâmica do Almoço Festivo no Dia das Mães, no Or-
feão Português

Num destaque para o Jornal Portugal em 
Foco as senhoras, Sra.- Aurélia  ex can-
tadeira do Rancho da casa e sua filha

Presidente do 
Orfeão Portu-
guês Joaquim 

Bernardo durante 
o evento, num re-
gistro fotográfico, 
com a Sra. Tânia 
Borges e a mãe, 

eleita a mãe mais 
idosa 100 anos

Foi um tarde 
maravilhosa onde 

a paz e alegria 
reinaram, neste 
dia festivo das 
mamães onde 
vemos, a dire-
tora Verônica, 

entregando uma 
lembrança a 

jovem Cecília,
secretária do Or-

feão Português

Foi um domingo mais do que especial, no Orfeão onde a Rainha 
do Lar, nossas mães queridas e amadas foram homenageados, 

com muito carinho e amor. Tudo foi perfeito: cardápio de primeira 
linha com Churrasco completo, sardinha na brasa, acompanhamen-
tos, guarnições e saladas variadas. e o almoço ao som do Conjunto 

Típicos da Beira Show os, que agitou o salão com o seu “bailinho”. 
Uma belíssima homenagem foi prestada as mamães presente, 
emocionando a todos os presentes.  As mães foram homenage-
adas que flores, e receberam o carinho dos familiares e amigos. 
Mais uma vez, o presidente Joaquim Bernardo e toda a sua direto-
ria deram um show de simpatia com todos os amigos.



PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 9 a 15 de Maio de 2024

Domingo em homenagem as Mães na Casa de Viseu
Como é tradicional, a direto-

ria visiense antecipou a co-
memoração do Dia das Mães, no 
passado domingo, marcando um 
grande convívio social, com a pre-
sença de diretores, associados e 
amigos visienses que viveram um 
dia de muitas felicidades, ao lado 
daquela que, durante o ano intei-
ro se dedica a seus familiares, às 
vezes esquecendo até de si este 
dia comemorado na Casa de Vi-
seu é o Dia das Mães em Portugal. 
Neste domingo, a diretoria visien-
se homenageou, com uma linda 
festa, essas mulheres especiais 

em nossas vidas. Um almoço pre-
parado com aquele trato regional 
da gastronomia visiense com: sar-
dinha portuguesa na brasa, febras 
e uma maravilhosa, além de outros 
pratos. Tudo oferecido, tipo self-
service. A animação musical ficou 
com o Conjunto Cláudio Santos e 
Amigos, que vem, cada dia mais, 
caindo nas graças do bom gosto da 
comunidade luso-brasileira. Duran-
te a tarde, a diretoria da Casa de 

Viseu escolheu a sua Mamães do 
Ano de 2024: Mãe do Ano da Casa 
de Viseu - Sra. Noêmia num lindo 
momento onde a emoção marcou 
os presentes. E, para homenagear 
as mamães, uma linda apresenta-
ção do Rancho Folclórico da Casa 
de Viseu com suas danças e can-
tares e seus belíssimos trajes que 
enalteceram este dia singular vivi-
do por todas as mamães presen-
tes. Parabéns ao Presidente Mau-
ricio Moreira e demais membros de 
sua diretoria por proporcionar esta 
magnífica tarde à família visiense.

Destaque em homenagens  ao  dia das Mães na Casa de Viseu,  
quando foram festejada pelos seus familiares e amigos 

Bonita  homenagem a  Mãe do Ano 2024, que teve como escolhida a 
Noêmia Pinto,na foto com  filha Denise, neta Maria Luisa

Dando o toque magico ao domingo visiense festivo ao dia das Mães, 
o conjunto Cláudio Santos

Curtindo o almoço em homenagem ao Dia das Mães, os visienses; Antônio Car-
dão, filha  Ane Cardão, esposo  Alexandre demostrando a felicidade da comemo-
ração desta data

Mais um belíssimo show do Rancho Folclórico da Casa de Viseu e 
sua tocata, no domingo passado em homenagem ao Dia das Mães

Apresentação espetacular do Rancho Folclórico da Casa de Viseu

Show de alegria, no domingo festivo das Mães, no Viseu. O –presidente do Conse-
lho Sr. Antônio Lopes e esposa Sra. Virginia, filha, e demais amigos O R.F da Casa de Viseu brilhou no 

almoço em homenagem ao Dia das 
Mães, dando um colorido a mais à festa O grande    baluarte da Casa de Viseu 

Dr. Flávio Martins, ex-presidente, ago-
ra,  exercendo o cargo de Deputado da 
Assembleia Portuguesa, saudando os 
amigos da nossa comunidade

Num close para o Portugal em foco, a 
sempre simpática e sorridente, sra. No-
êmia Pinto, sempre recebendo com ca-
rinho o Jornal Portugal em Foco, desta 
vez ofereceu um delicioso Quindim,  ao  
Felipe que estava uma Delicia!

, 

O bailarino Manuel Pinto, um exímio 
dançarino, com sua dama dando um 
show no salão visiense

Curtindo o almoço em homenagem ao Dia das Mães, os amigos An-
tônio Paiva, esposa Sra. Fátima Paiva, um amiga, e  Luzia Coimbra

Mesa de destaque do Deputado da Assembleia Portuguesa Dr. Flá-
vio Martins, filha Mariana, mãe Sra. Lourdes Martins

O  ex-presidente visiense, Alcídio Morgado, esposa Márcia Morgado, sra. Ilda Mo-
reira, da empresa Folhagens Moreira, no Ceasa,  familiares


